
O ensino de Arte na BNCC: Educação 
Infantil e Ensino Fundamental

Apresentação

O ensino da Arte durante as etapas iniciais da escolarização é de grande importância para o 
desenvolvimento pleno dos estudantes. Por esse motivo, encontra-se presente na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), que elenca as competências e as habilidades que devem ser 
desenvolvidas pelos estudantes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental.

Nesta Unidade de Aprendizagem, você conhecerá como a BNCC se encontra estruturada em 
relação ao componente curricular Arte, percebendo como se desenvolve seu ensino nos campos de 
experiência da Educação Infantil e nas dimensões do Ensino Fundamental. Também irá conhecer as 
relações existentes entre as unidades temáticas e seus objetos de conhecimento e respectivas 
habilidades.

Bons estudos.

Ao final desta Unidade de Aprendizagem, você deve apresentar os seguintes aprendizados:

Descrever a estrutura da BNCC.•
Identificar os campos de experiência em Arte para a Educação Infantil e as dimensões em Arte 
no Ensino Fundamental.

•

Relacionar unidades temáticas, objetos de conhecimento, competências e habilidades para o 
ensino de Arte nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

•



Desafio

O ensino de artes deve estar presente em todas as etapas da Educação Básica, pois, em cada uma 
delas, suas práticas educacionais colaboram tanto nos aspectos cognitivos quanto nas questões 
sensoriais e subjetivas de cada estudante.

Ana Clara, licenciada em pedagogia e especialista em alfabetização e letramento, desenvolveu a 
docência com o 4o e o 5o anos do ensino fundamental durante toda a sua carreira. Recentemente, 
recebeu um convite para trabalhar com uma turma de pré-escola no turno inverso ao que leciona 
nos anos iniciais do ensino fundamental. Aceitou o desafio e imediatamente começou a trabalhar 
nessa escola de educação infantil... 



Imagine que você é o coordenador pedagógico dessa escola infantil. Assim, deve apontar onde a 
professora Ana Clara errou e sugerir de que forma ela poderia, a partir da BNCC, melhorar seu 
projeto.



Infográfico

A BNCC apresenta um formato diferenciado de outras políticas públicas curriculares anteriores, 
uma vez que trabalha com a educação por competências durante toda a Educação Básica.

Neste Infográfico, você irá conhecer os principais itens que compõem a estrutura da BNCC para o 
Ensino Fundamental.
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Conteúdo do livro

A BNCC é a nova política pública curricular do Ministério da Educação, que tem caráter normativo 
e trabalha com o conceito de uma educação por competências. Para que as competências sejam 
atingidas pelos estudantes da Educação Básica, a BNCC apresenta uma estrutura específica para a 
Educação Infantil e para o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

No capítulo O ensino de Arte na BNCC: Educação Infantil e Ensino Fundamental, da obra BNCC 
para a Educação Infantil e para o Ensino Fundamental, você irá conhecer as relações existentes entre 
os objetos de conhecimento e as habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes durante a 
aprendizagem de Arte na escola.

Boa leitura.



FUNDAMENTOS E 
METODOLOGIAS 
DAS LINGUAGENS 
ARTÍSTICAS

Pablo Rodrigo Bes



O ensino de arte na 
BNCC: educação infantil 
e ensino fundamental

Objetivos de aprendizagem
Ao final deste texto, você deve apresentar os seguintes aprendizados:

�� Descrever a estrutura da base nacional curricular comum (BNCC).
�� Identificar os campos de experiência em arte para a educação infantil 

e as dimensões do conhecimento em arte no ensino fundamental.
�� Relacionar unidades temáticas, objetos de conhecimento, competên-

cias e habilidades para o ensino de arte nos anos iniciais do ensino 
fundamental.

Introdução
O ensino e a aprendizagem de arte na educação infantil e nos anos iniciais 
proporciona aos alunos tanto ganhos cognitivos quanto emocionais, 
uma vez que explora, a partir de interações, do lúdico e de expressões 
corporais, inúmeros aspectos da vida cotidiana e da diversidade cultural 
das crianças. Atualmente, a BNCC estipulou um rol de competências e 
habilidades que devem ser desenvolvidas pelos alunos no aprendizado de 
arte, o que exige preparação e empenho da parte dos arte-educadores.

Neste capítulo, você conhecerá a estrutura da BNCC, identificando 
os campos de experiência para a educação infantil e as dimensões do 
conhecimento propostas pelo documento para o ensino fundamental. 
Além disso, você aprenderá sobre o processo de ensino de arte nos anos 
iniciais do ensino fundamental, o que envolve articulação entre unidades 
temáticas, objetos de conhecimento e suas respectivas habilidades.



Conhecendo a BNCC

Após a lei de diretrizes e bases da educação nacional (DCNs) de 1996, o Brasil 
vivenciou uma forte tendência de construção de políticas públicas educacio-
nais curriculares que pudessem normatizar e dar estrutura aos conteúdos 
que deveriam ser ensinados nas escolas que compõem o sistema educacional 
brasileiro. Assim, tivemos a emergência dos parâmetros curriculares nacionais 
(PCNs), de 1997, e das DCNs, de 2010. Recentemente, tivemos a elaboração 
da BNCC em 2018, que se propõe, segundo suas palavras introdutórias, a ser 
“[...] um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desen-
volver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 
2018, p. 7, grifo do autor). Ou seja, o documento busca nortear o que deverá 
ser desenvolvido no currículo escolar, aquilo que será ensinado aos alunos na 
educação básica. De caráter normativo para a educação escolar, a BNCC vem 
ao encontro do que é requerido no Plano Nacional de Educação (PNE) e nas 
DCNs da educação básica, expandindo as práticas educativas para o conceito 
de educação por competências.

Na BNCC (BRASIL, 2018, p. 8), “a competência é definida como a mobilização de co-
nhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socio-
emocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 
do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”.

Para que a BNCC possa cumprir com sua finalidade principal, definindo as 
competências a ser desenvolvidas pelos alunos ao longo da educação básica, 
a base propõe o alcance de dez competências. Estas competências reúnem 
os conhecimentos históricos e culturais a ser adquiridos, as habilidades que 
deverão ser desenvolvidas e as atitudes requeridas dos alunos, como resultado 
deste processo educacional. Ao referir-se ao conceito de competência, a BNCC 
do ensino fundamental comenta (BRASIL, 2018, p. 13):
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É esse também o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que coordena 
o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em inglês), 
e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco, na sigla em inglês), que instituiu o Laboratório Latino-americano 
de Avaliação da Qualidade da Educação para a América Latina (LLECE, na 
sigla em espanhol).

Para exemplificar como a BNCC se alinha com os conceitos de uma educa-
ção por competências em nível internacional, podemos analisar alguns dados 
do relatório mais recente da Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), de 2016, intitulado Education at a Glance, que 
apresenta inúmeros indicadores de que o Brasil precisa continuar investindo 
na educação básica (ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION 
AND DEVELOPMENT, 2016). Por exemplo, o indicador que mede o período 
de escolarização da população das nações envolvidas, ao considerar 90% da 
população em idade escolar, propõe como meta 14 anos de escolarização.  
No Brasil, a população de 4 a 17 anos que frequenta a escola o faz por somente 
11 anos. Esta situação se agrava ainda mais quando se refere ao período entre 
15 e 19 anos de idade, no qual somente 69% frequentam a escola, o que temos 
observado em relação à grande evasão no ensino médio. A meta estipulada 
pela OCDE para frequência escolar de alunos nesta faixa etária é de, pelo 
menos, 87%. Os dados referentes ao Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa), de 2015, colocaram o Brasil na 60ª posição entre os 70 países 
analisados nos quesitos de proficiência em ciências, leitura e matemática de 
alunos entre 15 anos de idade. 

São estas a dez competências que se almeja que os alunos desenvolvam a 
partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 9–10):

1.	 Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 
o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.
2.	 Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas.
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3.	 Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das lo-
cais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.
4.	 Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Li-
bras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos 
das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
5.	 Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar infor-
mações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo 
e autoria na vida pessoal e coletiva.
6.	 Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 
de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.
7.	 Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento 
ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
8.	 Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, com-
preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.
9.	 Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos so-
ciais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.
10.	Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibi-
lidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Nas competências gerais 3 e 4, apontadas pela BNCC e destacadas acima, 
perceba como o desenvolvimento destas habilidades implica o ensino de arte.
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Para que se possam desenvolver essas competências gerais, a BNCC des-
creve as competências gerais, pelas quais serão descritos os objetivos de 
aprendizagem específicos a serem atingidos. Segundo a BNCC (BRASIL, 
2018), na educação infantil, estes objetivos de aprendizagem são organizados a 
partir dos campos de experiências, que dividem por faixas etárias as crianças 
da creche e da pré-escola, considerando bebês (0 a 1 ano e 6 meses), crianças 
bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 meses), conforme apresentado no Quadro 1.

Fonte: Adaptado de Brasil (2018).

Direitos de 
aprendizagem e 

desenvolvimento

Conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar, conhecer-se

Campos de 
experiências

�� O eu, o outro e o nós 
�� Corpo, gestos e movimentos 
�� Traços, sons, cores e formas
�� Escuta, fala, pensamento e imaginação
�� Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações

Faixas etárias para 
os objetivos de 
aprendizagem

Bebês (0–1a6m) Crianças bem 
pequenas 
(1a7m–3a11m)

Crianças 
pequenas 
(4a–5a11m)

Quadro 1. Estrutura da educação infantil na BNCC

Já no ensino fundamental, a BNCC se estrutura a partir da definição das 
áreas de conhecimento, das competências específicas de cada uma destas áreas 
e das habilidades a ser desenvolvidas pelos alunos, dentro de cada componente 
curricular específico, conforme mostra Figura 1.

Analisando a Figura 1, podemos perceber que a arte é um dos componentes 
curriculares que forma a área do conhecimento de linguagens e que, portanto, 
deverá estar presente nos anos iniciais e finais do ensino fundamental. As 
competências específicas de cada componente curricular na BNCC, por sua 
vez, são estruturadas a partir de unidades temáticas, objetos de conhecimento 
e habilidades, conforme veremos mais adiante neste capítulo.

5O ensino de arte na BNCC: educação infantil e ensino fundamental



Figura 1. Estrutura do ensino fundamental de acordo com a BNCC.

Fonte: Brasil (2018, p. 27).

A arte na educação infantil e no ensino 
fundamental segundo a BNCC

A educação infantil dentro da BNCC acompanha o que já era proposto ante-
riormente nas DCNs, tendo como eixos estruturantes das práticas educativas 
a interação e as brincadeiras. Dessa forma, ao planejar as aulas nesta etapa 
inicial da educação básica, os professores deverão valer-se de atividades nas 
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quais os alunos tenham participação ativa e possam aprender pelo lúdico. 
Como vimos no Quadro 1, a educação infantil se estrutura, na BNCC, a partir 
de cinco campos de experiências distintos (BRASIL, 2018, p. 26):

1.	 O eu, o outro e o nós.
2.	 Corpo, gestos e movimentos.
3.	 Traços, sons, cores e formas.
4.	 Escuta, fala, pensamento e imaginação.
5.	 Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.

O campo de experiência denominado o eu, o outro e o nós compreende 
que as interações são muito importantes nessa etapa inicial de escolarização 
para que as crianças desenvolvam a autonomia e o cuidado de si. Neste caso, 
“é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com 
outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, 
técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e 
narrativas” (BRASIL, 2018, p. 40). 

O campo de experiência corpo, gestos e movimentos considera que é a 
partir do corpo que a criança explora os ambientes, os espaços e objetos em 
seu entorno. Assim, ao estabelecer essas relações, as crianças se expressam 
e, ao brincar, tornam-se conscientes de si mesmas e dos outros. Neste campo 
de experiência, a arte é fundamental para as crianças, pois “por meio das 
diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz 
de conta, elas se comunicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, 
emoção e linguagem” (BRASIL, 2018, p. 41). Além disso, a BNCC ainda 
propõe que “a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para 
que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação 
com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, 
gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo” (BRASIL, 2018, p. 41). Podemos 
perceber como atividades artísticas como a dança, o teatro, a mímica, e as 
artes plásticas (pinturas e esculturas) podem ser de grande valia para que as 
crianças desenvolvam suas habilidades relativas a essa área. Também fazem 
parte deste campo de experiências os “modos de ocupação e uso do espaço 
com o corpo (tais como se sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, 
caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, 
correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.)” (BRASIL, 2018, p. 41).
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Já no campo de experiências traços, sons, cores e formas é determinado 
que as escolas proponham a participação dos alunos nas esferas da produção, 
manifestação e apreciação da arte na educação infantil para que possam:

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais 
e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por 
meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão 
e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia 
etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas 
experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias 
produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) 
com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, 
modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. 
Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças 
desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros 
e da realidade que as cerca (BRASIL, 2018, p. 41).

O campo de experiência escuta, fala, pensamento e imaginação consi-
dera que as crianças, ao se desenvolverem, vão se constituindo a partir das 
situações comunicativas em que participam, sendo que “na educação infantil, 
é importante promover experiências nas quais as crianças possam falar e 
ouvir, potencializando sua participação na cultura oral” (BRASIL, 2018,  
p. 42) Neste aspecto, as múltiplas linguagens da arte podem ser utilizadas para 
a dramatização e a contação de histórias, por exemplo. Além disso, envolve-se 
também a apropriação da língua escrita por parte das crianças da educação 
infantil, explorando a literatura infantil para essa finalidade. 

O campo de experiência espaços, tempos, quantidades, relações e trans-
formações, por sua vez, leva em consideração que as crianças se encontram 
inseridas em diferentes dimensões de espaço e tempo em seu cotidiano, como 
para localizar-se no espaço (rua, bairro, cidade) ou no tempo (dia e noite; ontem 
e hoje, amanhã). Além disso, este campo engloba o contato com conhecimentos 
de matemática. Assim, “a educação infantil precisa promover experiências nas 
quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e 
explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para 
buscar respostas às suas curiosidades e indagações” (BRASIL, 2018, p. 43).

Embora a arte possa ser utilizada nas atividades educacionais voltadas 
para praticamente todos os campos de experiência propostos para a educa-
ção infantil na BNCC, é dentro do campo traços, sons, cores e formas que 
as habilidades a ser desenvolvidas evidenciam sua importância com maior 
propriedade, conforme podemos observar no Quadro 2.

O ensino de arte na BNCC: educação infantil e ensino fundamental8



Fonte: Brasil (2018, p. 48).

Bebês (zero a 1 
ano e 6 meses)

Crianças bem 
pequenas (1 ano e 
7 meses a 3 anos 

e 11 meses)

Crianças pequenas 
(4 anos a 5 anos 

e 11 meses)

(EI01TS01)
Explorar sons 
produzidos com o 
próprio corpo e com 
objetos do ambiente.

(EI02TS01)
Criar sons com materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais, para 
acompanhar diversos 
ritmos de música.

(EI03TS01)
Utilizar sons produzidos 
por materiais, objetos e 
instrumentos musicais 
durante brincadeiras 
de faz de conta, 
encenações, criações 
musicais, festas.

(EI01TS02)
Traçar marcas gráficas, 
em diferentes suportes, 
usando instrumentos 
riscantes e tintas.

(EI02TS02)
Utilizar materiais 
variados com 
possibilidades de 
manipulação (argila, 
massa de modelar), 
explorando cores, 
texturas, superfícies, 
planos, formas e 
volumes ao criar objetos 
tridimensionais.

(EI03TS02)
Expressar-se livremente 
por meio de desenho, 
pintura, colagem, 
dobradura e escultura, 
criando produções 
bidimensionais e 
tridimensionais.

(EI01TS03)
Explorar diferentes 
fontes sonoras 
e materiais para 
acompanhar 
brincadeiras cantadas, 
canções, músicas 
e melodias.

(EI02TS03)
Utilizar diferentes fontes 
sonoras disponíveis 
no ambiente em 
brincadeiras cantadas, 
canções, músicas 
e melodias.

(EI03TS03)
Reconhecer as 
qualidades do som 
(intensidade, duração, 
altura e timbre), 
utilizando-as em suas 
produções sonoras e ao 
ouvir músicas e sons.

Quadro 2. Objetitvos de aprendizagem e desenvolvimento da BNCC no campo de ex-
periências
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No ensino fundamental, o componente curricular de arte envolve as se-
guintes linguagens: artes visuais, dança, música e teatro. Nossa atual Consti-
tuição Federal traz como objetivos da educação, em seu artigo 205, a seguinte 
proposição: “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, documento on-line). Desen-
volver plenamente o aluno, a partir das práticas educativas, também significa 
trabalhar seus aspectos sensoriais, uma vez que “a sensibilidade, a intuição, o 
pensamento, as emoções e as subjetividades se manifestam como formas de 
expressão no processo de aprendizagem em Arte” (BRASIL, 2018, p. 193). 
Percebemos, assim, a importância de possibilitar que os alunos tenham con-
tato tanto com manifestações dessas linguagens artísticas quanto com o seu 
processo criativo ao frequentarem a escola durante o ensino fundamental. Ou 
seja, os alunos precisam vivenciar experiências de protagonismo e de crítica 
da arte como manifestação cultural. As unidades temáticas que envolvem a 
arte são importantíssimas para que os alunos desenvolvam a capacidade de 
expressão e a sensibilidade. A Figura 2 ilustra um desses momentos em sala 
de aula.

Figura 2. Alunos trabalhando a expressão pela arte em sala de aula.

Fonte: Yuliia D/Shutterstock.com.
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A BNCC propõe algumas práticas que podem ser implementadas pelos 
professores ao trabalhar com o componente curricular de arte no ensino funda-
mental, como: “[...] exposições, saraus, espetáculos, performances, concertos, 
recitais, intervenções e outras apresentações e eventos artísticos e culturais, 
na escola ou em outros locais” (BRASIL, 2018, p. 193). A BNCC também 
organiza, em sua estrutura, o ensino da arte e suas linguagens a partir da 
articulação e do envolvimento das seguintes dimensões do conhecimento, 
apresentadas no Quadro 3.

Criação Refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem 
e constroem. Trata-se de uma atitude intencional e investigativa 
que confere materialidade estética a sentimentos, ideias, 
desejos e representações em processos, acontecimentos e 
produções artísticas individuais ou coletivas. Essa dimensão 
trata do apreender o que está em jogo durante o fazer 
artístico, processo permeado por tomadas de decisão, 
entraves, desafios, conflitos, negociações e inquietações.

Crítica Refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos 
em direção a novas compreensões do espaço em que 
vivem, com base no estabelecimento de relações, 
por meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas 
experiências e manifestações artísticas e culturais vividas 
e conhecidas. Essa dimensão articula ação e pensamento 
propositivos, envolvendo aspectos estéticos, políticos, 
históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais.

Estesia Refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação 
ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao 
próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão 
articula a sensibilidade e a percepção, tomadas como 
forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. Nela, 
o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, 
sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência.

Expressão Refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar 
as criações subjetivas por meio de procedimentos 
artísticos, tanto em âmbito individual quanto coletivo. 
Essa dimensão emerge da experiência artística com os 
elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus 
vocabulários específicos e das suas materialidades.

Quadro 3. As dimensões do conhecimento da arte no ensino fundamental

(Continua)
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Fonte: Adaptado de Brasil (2018).

Quadro 3. As dimensões do conhecimento da arte no ensino fundamental

Fruição Refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura 
para se sensibilizar durante a participação em práticas artísticas 
e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade dos sujeitos 
para a relação continuada com produções artísticas e culturais 
oriundas das mais diversas épocas, lugares e grupos sociais.

Reflexão Refere-se ao processo de construir argumentos e 
ponderações sobre as fruições, as experiências e os 
processos criativos, artísticos e culturais. É a atitude de 
perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas 
e culturais, seja como criador, seja como leitor.

(Continuação)

Essas dimensões devem fazer parte das atividades desenvolvidas pelo pro-
fessor ao trabalhar com o componente curricular de arte em suas linguagens, 
considerando que “não se trata de eixos temáticos ou categorias, mas de linhas 
maleáveis que se interpenetram, constituindo a especificidade da construção 
do conhecimento em Arte na escola. Não há nenhuma hierarquia entre essas 
dimensões, tampouco uma ordem para se trabalhar com cada uma no campo 
pedagógico” (BRASIL, 2018, p. 194). Ao analisar a BNCC e seus aspectos que 
impactam o ensino da arte nas escolas e suas dimensões propostas, Hencke 
e Silva (2019, p. 21) comentam que:

A estesia é apresentada como outra dimensão e um avanço qualitativo em 
relação às leis curriculares precedentes, talvez a mais impactante e dinâmica de 
todas, pois em um mundo formado pela indiferença, individualidade, solidão 
e anestesia, colocar o corpo em funcionamento e provocar um saber vibrátil é 
fascinante. O corpo mostra-se como protagonista da experiência, provoca-se 
a existência do “eu corpo”, corrompe-se a dicotomia cartesiana entre corpo e 
alma, intelecto e carnalidade. A estesia é a vivência completa do ser.

Dessa forma, cabe ao professor contemplar as dimensões propostas, de 
acordo com seu planejamento, para que a aula possa proporcionar uma expe-
riência artística significativa aos alunos nos anos iniciais e finais do ensino 
fundamental.
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O Ministério da Educação tem procurado promover, ao longo das décadas, políticas 
curriculares que envolvam o ensino de arte nas escolas. Anterior à BNCC, os PCNs 
apresentaram avanços significativos nessa área. Segundo o documento, “a arte não 
representa ou apenas reflete a realidade, mas é também realidade percebida, imaginada, 
idealizada, abstraída. O artista desafia as coisas como são para revelar como poderiam 
ser, segundo um certo modo de significar o mundo” (BRASIL, 1998, p. 32). O próprio 
conceito do que vem a ser arte é um exemplo deste avanço, uma vez que proporciona 
a reflexão sobre as várias manifestações ou linguagens a ela associadas.

A BNCC e o ensino e aprendizagem da arte nos 
anos iniciais do ensino fundamental

Nos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano), os alunos passam por 
uma transição curricular importante, pois deixam os campos de experiência 
da educação infantil e passam a aprender sobre as áreas de conhecimento com 
seus respectivos componentes curriculares. A arte contribui, assim, de forma 
significativa para que os alunos possam realizar essa transição, contendo, 
ainda, experiências de interação e ludicidade na introdução ao ensino funda-
mental. O ensino da arte nesta etapa almeja o desenvolvimento das seguintes 
competências específicas (BRASIL, 2018, p. 198):

1.	 Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções 
artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comuni-
dades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social 
e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.
2.	 Compreender as relações entre as linguagens da arte e suas práticas in-
tegradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de 
informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições 
particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.
3.	 Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais — especial-
mente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade 
brasileira —, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as 
nas criações em arte.
4.	 Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 
ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da arte.
5.	 Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e 
criação artística.
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6.	 Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreenden-
do, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação 
da arte na sociedade.
7.	 Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tec-
nológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e 
apresentações artísticas.
8.	 Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e co-
laborativo nas artes.
9.	 Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, ma-
terial e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Para que se possa alcançar essas competências junto aos alunos nos anos 
iniciais do ensino fundamental, o ensino da arte, segundo a BNCC, está 
proposto a partir de cinco unidades temáticas (BRASIL, 2018, p. 197):

�� artes visuais;
�� dança;
�� música;
�� teatro;
�� artes integradas.

A unidade temática artes visuais compreende todos os processos artísticos 
e culturais que se manifestam por meio da expressão visual como o elemento 
que estabelece a comunicação entre o artista e quem aprecia sua arte, neste 
caso, envolvendo a pintura e a escultura em seus múltiplos formatos. 

A dança “se constitui como prática artística pelo pensamento e sentimento 
do corpo, mediante a articulação dos processos cognitivos e das experiências 
sensíveis implicados no movimento dançado” (BRASIL, 2018, p. 195). Logo, ao 
promover a dança, o professor está proporcionando ao aluno que ele investigue 
o que ocorre no e pelo corpo ao se expressar por essa linguagem artística.

Ao tratar da música, o professor dos anos iniciais deve entender que esta 
materialização dos sons “[...] ganham forma, sentido e significado no âmbito 
tanto da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resul-
tado de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura” 
(BRASIL, 2018, p. 196). Assim sendo, devem ser explorados variados ritmos 
e músicas que pertençam ao ambiente cultural dos alunos. 

O teatro, por sua vez, possibilita que os alunos possam representar os 
mais variados tipos sociais, dramatizando-os de forma individual e coletiva. 
Além disso, “o fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os 
alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, 
a intuição, a memória, a reflexão e a emoção” (BRASIL, 2018, p.196).
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A unidade temática artes integradas permite que o professor explore 
“[...] as relações e articulações entre as diferentes linguagens e suas práticas, 
inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação 
e comunicação” (BRASIL, 2018, p. 197). 

O professor pode, a partir do componente curricular da arte, na unidade temática 
de artes integradas, promover a aproximação de seus alunos com todas as demais 
linguagens artísticas (música, dança, artes visuais e teatro), a partir do ambiente digital 
em que os alunos se inserem e que, na atualidade, propicia múltiplas possibilidades 
educacionais. Podemos citar as realizações de tours por museus no Brasil e ao redor 
do mundo, a pesquisa de artistas, suas biografias e obras, entre muitas opções de 
criação possíveis por meio de software e aplicativos específicos para essa finalidade, 
como os sites a seguir.

https://qrgo.page.link/vy1gm

https://qrgo.page.link/Awgix

https://qrgo.page.link/s6Pkm

https://qrgo.page.link/X2qeg

Estas unidades temáticas trarão seus respectivos objetos de conhecimento e 
as habilidades que deverão ser desenvolvidas pelos alunos a partir das ativida-
des artísticas desenvolvidas em sala de aula pelo professor. Conforme expressa 
a BNCC, nos anos iniciais do ensino fundamental (BRASIL, 2018, p. 199):

[...] o ensino de Arte deve assegurar aos alunos a possibilidade de se expressar 
criativamente em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propician-
do uma experiência de continuidade em relação à educação infantil. Dessa 
maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte – integradas pelas 
seis dimensões do conhecimento artístico –, as experiências e vivências ar-
tísticas estejam centradas nos interesses das crianças e nas culturas infantis. 

É importante lembrarmos, ainda, que a arte nos anos iniciais do ensino 
fundamental também se compromete com o desenvolvimento de habilidades 
que se relacionam com a alfabetização e o letramento dos alunos, entendendo 
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que o componente curricular de arte “[...] ao possibilitar o acesso à leitura, 
à criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui para o 
desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à linguagem verbal quanto 
às linguagens não verbais” (BRASIL, 2018, p. 199). 

Para mais detalhes sobre como se encontram relacionados as unidades 
temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades da arte para os anos 
iniciais do ensino fundamental, consulte o Quadro 4, que traz como exemplo 
a unidade temática teatro.

Fonte: Brasil (2018, p. 202–203).

Unidade 
temática

Objetos de 
conhecimento

Habilidades

Teatro Contextos 
e práticas

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestações do teatro presentes 
em diferentes contextos, aprendendo a ver 
e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório ficcional.

Elementos da 
linguagem

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida coti-
diana, identificando elementos teatrais (varia-
das entonações de voz, diferentes fisicalidades, 
diversidade de personagens e narrativas etc.).

Processos 
de criação

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colabo-
rativo, coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativos em 
teatro, explorando desde a teatralidade dos 
gestos e das ações do cotidiano até elementos 
de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de 
conta, ressignificando objetos e fatos e expe-
rimentando-se no lugar do outro, ao compor 
e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos 
de partida, de forma intencional e reflexiva.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criati-
vas de movimento e de voz na criação de um 
personagem teatral, discutindo estereótipos.

Quadro 4. Arte – 1º ao 5º ano
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Podemos verificar que para cada objeto de conhecimento da unidade 
temática teatro pode haver uma ou mais habilidades a ser desenvolvidas pelos 
alunos. Perceba, ainda, que cada habilidade possui um código que designa a 
etapa da educação (EF15 — ensino fundamental do 1º ao 5º ano), o componente 
curricular (AR — Arte) e seu respectivo número (18, 19, 20, 21 e 22), o que 
facilita para o professor a realização de seu planejamento, uma vez que este 
deve propor atividades que contemplem todas as habilidades. Ao total, para 
os anos iniciais do ensino fundamental, existem 26 habilidades que devem 
ser desenvolvidas com os alunos.

Reiteramos a importância de que os professores que venham a ser arte-
-educadores na educação infantil e no ensino fundamental possuam formação 
adequada para essa função, uma vez que, segundo Peres (2017, p. 30) “não há 
na BNCC um espaço pleno para uma área do conhecimento que promova a 
compreensão do mundo por meio da sensibilidade”, encarregando-se, neste 
caso, a arte de proporcionar essas experiências sensoriais tão importantes 
aos alunos.

Acesse o link da BNCC e observe, nas páginas 200 a 203, as habilidades a ser desen-
volvidas para cada unidade temática da arte.

https://qrgo.page.link/ZfZEZ
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Dica do professor

A BNCC estrutura o ensino da Educação Infantil a partir de uma divisão por faixas etárias para o 
desenvolvimento das habilidades requeridas: bebês (zero a 1 ano e 6 meses); crianças bem 
pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses); e crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses). 
Além disso, organiza-se por meio de cinco campos de experiência, que abrangem as competências 
iniciais a serem adquiridas pelas crianças nessa primeira etapa de sua escolarização.

Confira, na Dica do Professor, cada um desses campos de experiências propostos pela BNCC, para 
que você possa verificar como o ensino de Arte é fundamental também na Educação Infantil.

Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

https://fast.player.liquidplatform.com/pApiv2/embed/cee29914fad5b594d8f5918df1e801fd/e26b6a8e43425670520279b015e9a57e


Exercícios

1) Para que as escolas que compõem a educação básica do sistema educacional brasileiro 
possam alinhar seus esforços em busca dos objetivos constitucionais que focalizam o direito 
à educação de todo cidadão brasileiro, faz-se necessária a existência de uma política pública 
educacional curricular. Atualmente, essa política curricular é a BNCC. Considerando isso, 
analise as seguintes afirmações e a relação entre elas:

I – A BNCC é uma política pública educacional curricular de caráter normativo. Logo, deve 
ser aplicada por todas as escolas da educação básica, inovando no aspecto da educação por 
competências a serem seguidas, o que vem sendo criticado.

PORQUE

II – A educação por competências parece desalinhar-se das tendências internacionais e 
distancia os estudantes que frequentam a escola da realidade e da mentalidade do mercado 
de trabalho.

Assinale a alternativa correta.

A) A afirmação I é uma proposição verdadeira e a II, uma proposição falsa.

B) As afirmações I e II são verdadeiras e a II é uma justificativa correta da I.

C) As afirmações I e II são proposições falsas.

D) A afirmação I é uma proposição falsa e a II, uma proposição verdadeira.

E) As afirmações I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa da I.

2) A BNCC traz para a educação infantil cinco campos de experiência que devem ser 
considerados nas ações de planejamento dos professores: o eu, o outro e o nós; corpo, 
gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, fala, pensamento e imaginação; e 
espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.

Assinale a alternativa que apresenta a relação correta entre um desses campos de 
experiência e sua descrição.

A) Corpo, gestos e movimentos – enfatiza a curiosidade e as descobertas das relações 
matemáticas que estão ao redor dos estudantes no seu cotidiano, bem como as hipóteses 
sobre as questões temporais.



B) O eu, o outro e o nós – destaca as experiências em que a criança interage com colegas e 
adultos (professores, funcionários e responsáveis) e, assim, se aproxima de novos e diferentes 
jeitos de ser e viver.

C) Traços, sons, cores e formas – focaliza a apropriação dos estudantes a respeito dos aspectos 
da oralidade e da escrita como elementos importantes para a sua ação comunicativa ao 
viverem em sociedade.

D) Escuta, fala, pensamento e imaginação – evidencia a utilização das várias linguagens artísticas 
para que o estudante desenvolva seu senso estético e crítico a partir da produção de suas 
obras.

E) Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – reconhece a centralidade do 
corpo como essencial na educação infantil, devendo ser estimuladas na escola atividades que 
explorem diversas possibilidades a partir dele.

3) Para os anos iniciais do ensino fundamental, a BNCC trabalha com a articulação entre as 
competências, as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades. Sobre as 
relações possíveis existentes entre esses elementos propostos na BNCC, assinale a 
alternativa correta.

A) As competências relacionam-se prioritariamente com as unidades temáticas, pois dependem 
delas para que o aluno aprenda.

B) O desenvolvimento de habilidades, divididas para cada objeto de conhecimento proposto nas 
unidades temáticas, leva à competência dos alunos.

C) Unidades temáticas são meras divisões entre os conteúdos e, nesse caso, não se relacionam 
com o desenvolvimento de competências.

D) A BNCC opera a partir das habilidades de cada unidade temática e, dessa forma, prescinde de 
uma educação por competências ante uma formação plena.

E) Existe relação entre as habilidades e as atitudes, que são aprendidas e demonstradas pelos 
estudantes, desconexas das unidades temáticas.

4) “Não há na BNCC um espaço pleno para uma área do conhecimento que promova a 
compreensão do mundo por meio da sensibilidade” (PERES, 2018, p. 30). A partir dessa 
citação e com base no conteúdo desta Unidade de Aprendizagem sobre o ensino de arte na 
educação básica e a BNCC, podemos afirmar que:



A) como a arte distorce a compreensão de mundo dos estudantes, deve ser posta de lado pelos 
professores, que devem focar em conteúdos concretos.

B) atividades que focalizam aspectos sensoriais e que afetam a subjetividade dos alunos ganham 
espaço privilegiado na BNCC atual.

C) a partir dos anos iniciais do ensino fundamental, a BNCC propõe que os estudantes realizem 
atividades pedagógicas de arte na sua formação.

D) a arte é um dos componentes curriculares da área de conhecimento associada às linguagens e 
é essencial para a educação infantil e o ensino fundamental.

E) a BNCC não faz nenhuma menção ao ensino de arte em seu texto, pois isso foge de seus 
objetivos, associados a competências de mercado.

A BNCC define seis dimensões igualmente importantes para o ensino de arte no ensino 
fundamental. Analise as dimensões apresentadas pela BNCC e associe a primeira e a 
segunda colunas, de forma a estabelecer a correta relação entre elas:

I – Criação

II – Crítica

III – Estesia

IV – Expressão

V – Fruição

VI – Reflexão

( ) Experiência sensível dos estudantes, em que o corpo, em sua totalidade (emoção, 
percepção, intuição, sensibilidade e intelecto), é o protagonista da experiência.

( ) Trata-se do fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem suas obras, 
envolvendo a apreensão de tudo o que está em jogo no fazer artístico.

( ) São as possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas, tanto individuais 
quanto coletivas, por meio de procedimentos artísticos.

( ) Refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar durante 
a participação em práticas artísticas e culturais que os estudantes vivenciam.

( ) Processo de construção de argumentos e ponderações dos estudantes a respeito das 
fruições, das experiências e dos processos criativos, artísticos e culturais de que participam.

5) 



( ) Impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas compreensões do espaço em 
que vivem, com base em relações, estudo e pesquisa.

Assinale a alternativa que contém a sequência correta. 

A) I; II; III; VI; V; IV.

B) II; IV; III; V; VI; I.

C) I; VI; IV; II; III; V.

D) III; II; I; IV; V; VI.

E) III; I; IV; V; VI; II.



Na prática

A Arte é um dos componentes curriculares da área de conhecimento Linguagens da BNCC e, assim 
como os demais componentes curriculares, reúne algumas competências específicas que precisam 
ser atingidas pelos estudantes do Ensino Fundamental. Para garantir o desenvolvimento das 
competências específicas de Arte, a BNCC utiliza a divisão em unidades temáticas, objetos de 
conhecimento e habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos, o que deve ser considerado pelos 
professores ao planejarem suas aulas.  

Confira, Na Prática, o planejamento de uma aula de Arte, a partir da BNCC, para a turma do 5.o ano 
do Ensino Fundamental da professora Judith. 



Aponte a câmera para o 
código e acesse o link do 
conteúdo ou clique no 
código para acessar.

https://statics-marketplace.plataforma.grupoa.education/sagah/486f5423-2b6b-472f-967d-9311869019d4/d028a33b-9aba-459c-b0ed-0e2a4baa642e.png


Saiba +

Para ampliar o seu conhecimento a respeito desse assunto, veja abaixo as sugestões do professor:

O patrimônio artístico e cultural do Estado do Espírito Santo, a 
reformulação do ensino da Arte a partir da Base Nacional 
Comum Curricular da tecnologia na prática educativa

Este artigo apresenta a reelaboração do currículo do Estado do Espírito Santo — Educação Infantil e 
Ensino Fundamental — no componente curricular Arte e sua interação com a educação 
multicultural e com o uso da tecnologia no ensino a partir da BNCC.

Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

A dança do Brasil e o movimento do encontro: discussões 
acerca do tema na BNCC e possibilidades de ação para o seu 
ensino

O artigo procura analisar as proposições do novo documento normativo para a Educação Nacional 
— a Base Nacional Comum Curricular — quanto ao ensino da dança no Brasil no Ensino 
Fundamental, levantando hipóteses que indagam as escolhas do documento e quais as 
consequências para o trabalho a ser feito com o tema dentro do âmbito escolar.

Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

Artes na BNCC

Neste vídeo, organizado pelo Movimento pela Base Nacional Comum, a professora de dança e 
Mestre em Educação Priscilla Vilas Boas fala sobre as mudanças que a BNCC traz para o 
componente Arte.

https://www.seer.ufrgs.br/gearte/article/view/90572
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/conce/article/view/8653779


Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

https://www.youtube.com/embed/lNn9tzV1NiY

